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			Olá, caro leitor,

			Quero compartilhar com você a minha trajetória como tradutor-intérprete da língua de sinais, uma jornada que me levou a explorar a fascinante arte da interpretação da língua de sinais para a língua oral.

			Recordo-me de uma época em que, diante da necessidade de interpretar para a versão voz, ou seja, da língua de sinais para a língua portuguesa oral, frequentemente ouvia frases como: “Quem se encarregará da versão de voz?” “Eu não consigo. Fico extremamente nervoso”. “Sinto-me mal só de pensar em ter que fazer a versão de voz”. E foram exatamente essas intrigantes expressões que me confrontaram quando adentrei recentemente o mundo do ofício profissional.

			Tudo começou lá em 1997, quando eu coordenava um curso de Libras para alunos interessados no contexto educacional e religioso. Naquelas tardes de quintas-feiras, eu me vi submerso na tarefa desafiadora de interpretar o que um professor surdo dizia aos alunos, já que não havia intérprete disponível.

			Naquela época, a Libras não tinha reconhecimento legal no Brasil, e as pesquisas sobre interpretação estavam em estágios iniciais, se comparado ao avanço da atualidade. A interpretação da Libras para o Português era um desafio ainda mais complexo e pouco explorado. No entanto, minha paixão por essa modalidade de interpretação cresceu, e eu me aventurei responsável e comprometidamente a enfrentar outros desafios já vinculado a eventos e instituições importantes.

			Ao longo dos anos, percebi que a interpretação da Libras para a língua oral era uma habilidade valiosa e que muitos colegas de profissão também desejavam aprimorá-la. A partir de meu aparente desempenho, comecei a receber convites para ministrar oficinas e cursos de formação nesse campo, contribuindo para o desenvolvimento de tradutores e intérpretes da Libras.

			No entanto, percebi que havia pouca orientação e recursos disponíveis para os intérpretes que desejavam aperfeiçoar suas habilidades na interpretação da Libras para a língua oral. (Talvez essa ainda seja uma realidade em muitas localidades). Foi quando decidi embarcar na jornada de criar treinamentos estratégicos, focando em aprimorar o serviço de interpretação Libras - Português oral que, com o passar dos anos, culminou na construção de uma ficha técnica avaliativa, como resultado da minha pesquisa de mestrado.

			À medida que você mergulha nesta leitura, quero compartilhar com você uma dinâmica única e envolvente que se desenrolará ao longo das páginas deste livro.

			Nesta jornada, você encontrará supostas cartas escritas por intérpretes de Libras (Língua Brasileira de Sinais) a seus mentores em busca de soluções para os dilemas e desafios enfrentados no complexo processo de tradução e interpretação da Libras para o Português oral. Essas cartas são o resultado da aglutinação de recortes de entrevistas conduzidas durante um rigoroso trabalho de pesquisa científica para minha dissertação de mestrado.

			O que torna essa abordagem particularmente cativante é que, à medida que você se familiariza com essas cartas e as experiências pessoais e profissionais dos intérpretes, terá a oportunidade de se enxergar em algumas delas.

			Cada carta apresenta um dilema único e uma busca por orientação, uma busca que muitos intérpretes enfrentam em suas carreiras. Conforme exploramos essas cartas e suas complexidades, também discutiremos a fundo os temas e desafios que surgem, abrindo espaço para uma reflexão conjunta.

			O objetivo é que você, caro leitor, se sinta imerso nas experiências, dúvidas e triunfos dos intérpretes, identificando-se com seus desafios e, possivelmente, encontrando insights significativos para sua própria jornada no mundo da interpretação e tradução.

			Sinta-se à vontade para refletir sobre as questões apresentadas e para traçar paralelos com suas próprias vivências. Afinal, a interpretação é uma arte complexa e multifacetada, e cada intérprete traz consigo uma história única.

			Através dessas cartas e discussões subsequentes, espero que esta leitura ofereça uma visão enriquecedora do processo tradutório-interpretativo da Libras para o Português oral, e que você encontre inspiração e sabedoria para sua própria jornada.

			Boa leitura!

			Felipe Giraud
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			prefácio

			Quantos de nós voltamos para a contracapa ao ler uma obra escrita em outra língua para ver quem foi o tradutor? No entanto, se pensarmos na importância que deveríamos dar a qualidade do que estamos lendo devemos relembrar Samuel Beckett, escritor admirável, Prêmio Nobel, fluente em inglês e francês e que se autotraduzia em ambas as línguas, mas que quando traduzia outros autores fazia questão de dialogar com os mesmos para não só traduzir palavras, mas a essência do que se queria ser dito. Conhecer bem uma língua não significa necessariamente que seja possível perceber e transmitir todas as nuances envolvidas. O indivíduo traz com ele toda uma carga própria que pode e, efetivamente interfere, na transmissão da informação. 

			Mudando do cenário literário, vamos admitir a importância ainda menor dada ao intérprete em traduções orais de línguas diferentes, e considerem as dificuldades de uma tradução simultânea! Vamos, agora, complicando a situação um pouco mais, imaginar a tradução/interpretação de uma língua gestual/de sinais como a utilizada como forma de comunicação pelos surdos. Esta é uma conjuntura relativamente recente no Brasil onde a Língua Brasileira de Sinais (Libras) só foi reconhecida como como meio legal de comunicação dos surdos em 2002. Como qualquer língua viva, é uma língua em crescimento, com regionalismos, novos termos surgindo e novos campos de conhecimento se abrindo.  Acrescente-se a isso que as línguas de sinais trazem junto a elas um enorme contexto em que expressões corporais e faciais são fundamentais para complementar esse contexto. Isso precisa ser percebido. E você, como indivíduo, possui sua própria relação cultural, emocional, moral que envolve um processo cognitivo que talvez não permita identificar ou transmitir de maneira adequada a mensagem do outro. 

			O meu envolvimento com pessoas surdas também é recente. Data de 2005. Sem conhecer nada deste grupo decidi introduzi-los ao mundo da ciência. Era em um contexto em que o importante era “ouvir” o que eles tinham a me dizer. E, não conhecendo nada da língua de sinais tive a sorte de conhecer o Felipe Giraud. Foi, e continua a ser incalculável o que isso representou. Mas com o correr dos anos e com as diferentes experiências com tradutores e intérpretes me dei conta da enorme dificuldade e insegurança apresentadas por muitos ao realizar a versão-voz do protagonista surdo. Qual a grande barreira encontrada? Eram intérpretes proficientes capazes de transmitir ambientação e informação através da Libras, inclusive contextualizando na ausência de um sinal específico. Quais são os dilemas e desafios encontrados no processo de tradução e interpretação da Libras para a língua Portuguesa oral? Por que esta barreira comunicativa é maior?

			Com o maior protagonismo dos surdos torna-se imprescindível que o processo de interpretação se inverta: o público-alvo passa a ser as pessoas ouvintes e o discurso original é aquele em Libras. Nesta obra encontraremos de maneira clara e abrangente alguns importantes entraves encontrados, todos observados com bastante frequência, e baseados em entrevistas com tradutores e intérpretes de Libras. Com relação a muitos, a insegurança se baseia na falta de confiança de serem capazes de perceber e externar com palavras as nuances emocionais do que precisa ser transmitido.  Claramente existe, também, o aspecto de expor-se e de ser de certa forma avaliado por uma plateia que domina a sua língua. Mas, ficou aparente que muitos não se encontram muito seguros sobre quais são as expectativas sobre seu desempenho. A criação de uma Ficha Avaliativa, com os principais pontos elencados é de enorme importância, pois além de permitir um direcionamento e uma autoavaliação objetiva auxilia em um processo de seleção.

			Este livro deveria ser lido por todos aqueles que interagem com intérpretes/tradutores de Libras e não somente pelos profissionais da área. É preciso compreender as dificuldades encontradas por estes profissionais, valorizá-los e manter a qualidade de um grupo de profissionais tão importantes. 

			Agradeço ao profissional e amigo Felipe Giraud de ter tido a oportunidade de conhecer esta obra tão necessária.

			Vivian Mary Barral Dodd Rumjanek1

			

			
				
					1	Membro Titular da Academia Brasileira de Ciências.

						Professora Emérita da UFRJ.

				

			

		

	
		
			INTRODUÇÃO

			Como já apresentado, a demanda pelo serviço de intérprete ocorre diante de situações com dois ou mais indivíduos que não compartilham a mesma língua. Portanto, a mediação discursiva é realizada pelo intérprete. Vale destacar que existem características que diferenciam os intérpretes de línguas orais dos intérpretes de língua de sinais, embora ambos formem um grupo de profissionais essenciais. Certamente, embora compartilhem da mesma profissão, as modalidades de línguas com as quais trabalham diferem significativamente.

			O foco desta obra recai sobre os intérpretes de língua de sinais, uma vez que estes lidam com, pelo menos, uma língua de sinais no par linguístico em que atuam, utilizando as mãos e os olhos para a comunicação no que se refere a modalidade viso-espacial-motora da língua de sinais. Em uma experiência bilíngue-bimodal, os intérpretes de língua de sinais (ILS) se diferenciam dos intérpretes de línguas orais (ILO), uma vez que estes últimos fazem uso de línguas orais de modalidade oral-auditiva, necessitando falar e ouvir oralmente.

			Além disso, ao buscarmos clarificar a distinção entre intérpretes de línguas orais e intérpretes de língua de sinais, podemos observar que, para o primeiro grupo, a maior parte de seu trabalho se concentra, em ordem hierárquica, em ambientes educacionais, procedimentos legais, conferências e, por fim, tradução escrita. Esta ordem se inverte de forma exata para o grupo de intérpretes de língua de sinais.

			Os contextos de atividades tradutório-interpretativas entre os dois grupos de intérpretes mencionados se diferenciam significativamente, inclusive em termos de status linguístico. Metzger (2012) menciona que historicamente, os ILO trabalham em contextos linguisticamente prestigiosos, atuando em conferências e espaços similares. Enquanto isso, os ILS predominantemente realizam suas atividades em ambientes escolares e comunitários, lidando com questões de parentesco, preconceitos linguísticos e minorias linguísticas.

			Devido a essa discrepância, percebemos que, apesar dos esforços, quando os ILS se aventuram em espaços como congressos e conferências, podem sentir-se deslocados, ainda em busca de um ajuste técnico-linguístico adequado para esses ambientes mais formais e prestigiosos. Essa adaptação pode representar um desafio considerável, dado o contraste entre os contextos em que estão mais habituados a trabalhar e aqueles em que desejam expandir sua presença e influência.

			É relevante destacar que o emprego de cabines de tradução, uma prática já comum entre os intérpretes de línguas orais (ILO), só tem sido adotado de forma mais recente como um recurso adaptativo para atender às demandas interpretativas dos intérpretes de língua de sinais (ILS), especialmente no que diz respeito à produção da versão voz. No entanto, essa transição para o uso de cabines apresenta desafios notáveis, com várias lacunas a serem abordadas, embora esses detalhes não sejam objeto de discussão na presente obra. A incorporação dessas tecnologias no contexto dos ILS representa um tema complexo que merece considerações profundas, embora não seja o foco, aqui.

			Recentemente, houve avanços significativos nas pesquisas linguísticas sobre o fenômeno da tradução, bem como na atuação dos Intérpretes de Língua de Sinais (ILS). Essas mudanças se refletem na ampliação dos espaços de atuação dos ILS, que agora vão além do ambiente escolar, permitindo que os sujeitos surdos tenham acesso e visibilidade em sua própria fala.

			Como resultado, as pessoas surdas estão exercendo seus direitos políticos e governamentais na prática, recorrendo não apenas a serviços de interpretação, mas também legitimando seus espaços de fala, inclusive em contextos acadêmicos, exigindo uma interpretação de expressiva qualidade. De acordo com Nascimento (2012), o papel do intérprete profissional é mediar a interação comunicativa entre pessoas surdas e ouvintes quando há desconhecimento de uma das línguas envolvidas, atuando como mediador de discursos e culturas.

			É importante considerar que os surdos passaram por momentos em que foram impedidos de se expressar, especialmente em sua própria língua, o que limitava o exercício pleno de sua cidadania. No entanto, à medida que os ILS conquistam mais espaços no contexto da tradução e interpretação, os movimentos surdos também avançam na busca pelo reconhecimento de sua língua e cultura, o que automaticamente exige uma maior visibilidade técnica na interpretação de seus próprios discursos, ressaltando a importância do protagonismo surdo (SOUZA, ٢٠١٤).

			Esses espaços compartilhados pelos indivíduos surdos em seminários, conferências e congressos são uma vertente de crescimento na atuação dos ILS, evidenciando a necessidade de aprimorar a interpretação para garantir participação mais efetiva e a compreensão adequada das manifestações surdas.
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